
 

 

 

 

O Discípulo e a Comunidade 

Ser discípulo é ser um seguidor de Jesus, que absorve seu estilo de vida, 

seus ensinos como também sua estratégia e propósito. O propósito de 

Jesus, ao vir a este mundo, pode ser resumido em: Suas palavras reveladas 

em Mt 16:18 “... Edificarei a minha igreja...” 

Igreja aqui, não é uma denominação ou qualquer organização eclesiástica. É 

a comunidade de discípulos reunida em torno de Jesus, para cumprir seus 

desígnios. 

Daí é licito concluir que, um discípulo deve ter dois compromissos 

fundamentais sob os quais os demais deverão estar submissos: 

Compromisso com o Senhor Jesus Cristo (Lc 14:25-36) 

Seguir Jesus é nossa completa e prioritária sujeição a Ele, que se traduz em 

adoração. 

Compromisso com a Comunidade (At 2:44; At 4:32) 

“Todos os que creram estavam juntos, e tinham tudo em comum.” 

“Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém 

considerava como exclusivamente sua, nenhuma das coisas que possuía. 

Tudo porém, lhes era comum.”  

Estes textos não podem ser interpretados como experiência da igreja 

primitiva. Trata-se de doutrina ensinada pelos apóstolos, recebida por eles 

através do Senhor Jesus. 

Este compromisso com a comunidade, chamamos de comunhão. Estas duas 

coisas, adoração e comunhão estão inteiramente ligadas e não podem ser 

separadas. 
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PASTORAL:                           A Vida em Comunidade 

Atos 2:44 “Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum.”  

Atos 4:32 “Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. 

Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que possuía; 

tudo, porém, lhes era comum.” 

O crescimento espiritual é produto da vida em comunidade. 
A palavra comunidade tem a mesma raiz da palavra grega koinonia, que 
significa comunhão.  
Pode ser definida como todo agrupamento de pessoas em torno de  
direitos, responsabilidades e alvos comuns. 
Sua expressão coletiva define sua Natureza (origem), Identidade (o que ela 
é), e sua Finalidade (para que existe). 

1. Natureza da Comunidade Cristã 

A comunidade cristã difere essencialmente de quaisquer outras  
comunidade. Sua natureza (origem) é divina. Compreende o Eterno  
Propósito de Deus de ter um povo exclusivamente seu (2Co 6:16-18; 1Pe 
2:5-9; Ef 4:1-6; Tt 2:13-14). 
A comunidade cristã se expressa no mundo como: 
A família de Deus Pai 

O corpo de Deus 

O templo do Espírito Santo (Ef 2:19; Ef 1:22-23; Ef 1:22) 
Sua missão consiste em manifestar e dispensar o Deus Triuno (Cl 2:9  
comparar com Ef 3:10-21). 

2. Importância da Comunidade 

Marcos 3:14-15 “Então, designou doze para estarem com ele e para os 
enviar a pregar e a exercer a autoridade de expelir demônios.”  

O exemplo de Jesus. Chamou doze homens para estarem com Ele,  
ensinou-os a manterem relacionamentos íntimos com Deus e entre eles 
(conferir Mt 20:25-26), e tão somente depois foram enviados. 
O propósito de Deus é formar um povo, uma entidade coletiva, onde  
possa colocar  o seu nome (Glória, honra, natureza e caráter). 
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A comunidade é o principal elo com Deus (1Co 11:3; Ef 1:22-23), e com os  
Homens (1Co 12:13; At 2:42-47; Ef 4:1-16). 

3. Uma Comunidade Missionária em Torno de Jesus 

A comunidade cristã deve estar reunida em torno da pessoa de Jesus Cristo. 
Dois ou três é representativo de uma comunidade de pessoas em volta de 
Jesus, comprometidas com Ele, adorando-O e dispostas a servi-Lo e ao Seu 
Reino neste mundo (Mt 18:20). A comunidade primitiva, um corpo de 
testemunho no poder do Espírito Santo (At 1:8). O testemunho procedia da 
comunhão e terminava por levar outros a mesma comunhão (1 Jo 1:1-3). A 
vida em comunidade servia de plataforma para testemunho poderoso dos 
apóstolos (At 2:42-43). O mundo só vai conhecer que somos discípulos 
através da vida em comunidade (Jo 13:34-35). 
 

Conclusão: 

Escolher a Cristo, não é somente uma relação com Ele, mas escolher tomar 
um lugar na comunidade local, onde se possa encontrar: 
 
NUTRIÇÃO: Ensino, palavra, exemplo, disciplina. 

PROTEÇÃO: Pela oração, conselho, comunhão, supervisão e cobertura 
espiritual. 

FORMAÇÃO: Pelos mandamentos claros e o controle por fazer juntos a obra 
de Deus pela convivência transparente. 

INTEGRAÇÃO: Pelo conhecimento e envolvimento na comunidade de fé e 

pela ajuda mútua. Isto é, o corpo unido entre si pela ajuda mutua.  

Efésios 4:16   “... de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo 

auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o 

seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor.” 

Colossenses 2:19   “...e não retendo a cabeça, da qual todo o corpo, suprido 

e bem vinculado por suas juntas e ligamentos, cresce o crescimento que 

procede de Deus.”  
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“No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo.  
Ora, o medo produz tormento… Nós amamos [Jesus] porque ele nos amou 

primeiro” (1 João 4:18-19). 
POR QUE TEMER? 

Muitas angústias legítimas podem nos sobrevir no início de mais um ano. 
Sem dúvida, cada pessoa tem múltiplas razões para temer ao se perguntar: 
O que o futuro me reserva? E se neste ano eu perder o emprego, ou ficar 
doente ou passar pelo sofrimento? Será que chegarei ao fim deste ano? 
Além disso, se a Bíblia nos fala de pecado, juízo e inferno, isso equivale dizer 
que não nos ajudará começar o ano com otimismo e tranqüilidade, temos 
que aprender a confiar e esperar em Deus suas promessas. Alguém até 
pode se perguntar que valor tem uma ideologia ou religião fundamentada 
no medo. Tenha calma: a Bíblia, livro que nos ensina a vida de homens e 
mulheres de fé e princípios, nos oferece uma mensagem de paz. Sim, ela 
fala de pecado e exorta a cada individuo que se arrependa, mas também 
fala de perdão e salvação. Fala de juízo, mas também de absolvição. 
Menciona um lugar de tormentos, mas igualmente fala do paraíso. A 
Escritura não nos apresenta uma ideologia ou religião, mas um Deus que 
nos ama e demonstrou Seu amor ao nos dar Jesus Cristo; um Deus cujo 
amor é tão grande que não deseja a morte, mas a salvação do pecador. Não, 
não é o medo que nos impulsiona até Deus, mas Seu maravilhoso amor por 
nós. Descubra esse amor lendo a Bíblia e confiando no Deus que ela 
apresenta, o Deus de amor e paz revelado em Cristo Jesus. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

 Cartões de oração 
 Pelos grupos caseiros 
 Pelas famílias da comunidade 
 Pelos Jovens e adolescentes 
 Pelas crianças 
 Pelas missões nacionais e transculturais 
 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 
 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 
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MEDITANDO EM FAMÍLIA:     O Dízimo nas Escrituras 

O questionamento acerca do dízimo versa sobre sua validade sob a égide 
da nova aliança. Não seria legalismo a contribuição compulsória de 
10% da renda do mês? A bem da verdade, em muitos casos, a prática do 
dízimo tem se degenerado em religiosidade sem compromisso nenhum com 
a ética do amor e da generosidade integrais. Contudo, ainda, não devemos 
nos ater a esta ótica parcial sem maiores considerações. 
Outras ordenanças mesmo bíblicas, como o batismo, a ceia do Senhor, 
e outras atividades cúlticas relevantes têm sido praticadas de maneira ritual 
e formal, sem experiência essencial. Não obstante, não podemos negá-las 
doutrinariamente. Em tudo, porém, se faz necessário conhecer a natureza, 
não somente a verdade, mas também o espírito da verdade (Jo. 6:63). 
Somente assim podemos tomar conhecimento da devoção verdadeira.  

COMPREENDENDO A NATUREZA DO DÍZIMO 

O que é dízimo? De maneira simples, é a décima parte da renda. Não 
sabemos a razão de porque dez por cento. Talvez pelo costume antigo 
de se contar as unidades de dez em dez, facilitadas pelo número de dedos 
dos pés e das mãos, comuns a toda humanidade, ou por se tratar de 
um número redondo predileto, maior ou menor conforme as circunstâncias 
(Gn. 31:7). Outra possibilidade considera o número dez um número 
sagrado, composto de outros números especialmente sagrados, três e 
sete, por exemplo. 

O DÍZIMO NO NOVO TESTAMENTO 

Não existem muitas referências do dízimo no Novo Testamento. Uma 
das referências já foi estudada na experiência do patriarca Abraão e do 
símile Melquisedeque, que é a passagem de Hebreus 7:4-9. Outras 
passagens se encontram em Mateus 23:23, Lucas 11:42 e 18:12. Talvez por 
se tratar de prática corriqueira entre os judeus a ênfase não tenha sido 
necessária. Basicamente três razões sustentam a prática do dízimo como 
válida no Novo Testamento: 

OS DÍZIMOS DE ABRAÃO E JACÓ 

Conforme já foram abordadas aqui, as experiências daqueles patriarcas 
foram neotestamentárias quanto à sua natureza. Abraão e Jacó, homens 
tementes a Deus, eram dizimistas. Romanos 4:16, relativamente ao 
patriarca Abraão e à razão de sua justificação diz o seguinte: “Essa é a razão 
porque provém da fé, para que seja segundo a graça, a fim de que seja  
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Firme a promessa para toda a descendência, não somente ao que está sob o 
regime da lei, mas também ao que é da fé, que teve Abraão, porque ele é 
pai de todos nós.” Hebreus 11:21 insere Jacó entre os heróis da fé para 
acentuar a graça, conforme se lê em Romanos 4:16: “...provém da fé para 
que seja segundo a graça...”. Não é mérito humano ou obediência legal. 
Doutra sorte ainda, os tempos atuais são tempos de proclamação do 
evangelho do Reino de Deus, o qual segundo Paulo foi pré-anunciado a 
Abraão para abençoar todas as famílias da Terra (conferir Gl 3:7-9). 

O SACERDÓCIO DE MELQUISEDEQUE 

Abraão, tendo dado o dízimo a Melquisedeque, o qual representa o 
sacerdócio de Cristo, estabelece o dízimo como válido para a contribuição 
cristã. 

O PARECER DE CRISTO 

Este parecer está registrado em Mt 23:23, o texto menciona uma palavra de 
Jesus Cristo aos escribas e fariseus. Jesus recrimina a religiosidade deles por 
estarem negligenciando os valores essenciais da fé: a justiça, a misericórdia 
e a fé, embora estivessem em dia com os dízimos, o que nos chama a 
atenção é o fato dos dízimos estarem sendo comparados aos valores mais 
altos da lei e de maneira positiva. Não há recriminação e sim incentivo à 
prática do dízimo. Ninguém em sã consciência ousaria afirmar que preceitos 
morais tão relevantes como a justiça, a misericórdia e a fé se tornaram 
obsoletos, ao contrário, deveriam ser postos em prática na Nova Aliança, 
porém, sem omissão dos dízimos. O dízimo é um ato de fé que visa a justiça 
e a misericórdia, não uma expressão de religiosidade formal e ritual não 
balizada na espiritualidade integral comprometida com o Reino de Deus, 
como faziam os escribas e os fariseus abordados pelo Senhor Jesus Cristo. 
Contudo, as promessas do Senhor são para aqueles que o amam e guardam 
seus mandamentos. Se Ele prometeu recompensa até para aqueles que 
dessem um copo de água para um discípulo seu nesta condição (Mt. 10:42), 
a prática do dízimo no espírito genuinamente cristão não deixará de ser 
galardoada. 

 
Malaquias 3:11 “Por vossa causa, repreenderei o devorador, para que não 
vos consuma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, diz o 

SENHOR dos Exércitos.” 
 

Este texto faz parte do livro “Prosperidade Cristã” de Ademir Ifanger. 
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MISSÕES:  

Jesus Esperança dos Povos 

Jesus é a única esperança para o mundo alienado em que vivemos. Os 

homens são verdadeiros escravos. Cometem toda classe de desobediência, 

e às vezes até com um comportamento agressivo, semelhante ao dos 

irracionais. A obra de missões é dirigida a um mundo infeliz, razão pela qual 

não podemos perder tempo. Deus tem nos chamado como servos para 

cumprir uma missão possível, junto a homens e mulheres que 

espiritualmente estão vivendo uma vida desintegrada pelo pecado. Quando 

lemos que todos os povos vão pôr no Senhor a sua esperança, somos 

levados a pensar: Que estamos fazendo como igrejas de Cristo diante de tão 

grande desafio? Qual tem sido a nossa principal prioridade? Parece que 

para alguns missões não consta na Bíblia. Não têm consciência de que 

missões deve ser obra prioritária da igreja. Estão preocupados em comprar 

equipamentos de som, tapetes e cortinas. Olham para dentro, quando 

também é urgente olhar para fora, lançar o olhar um pouco mais além, 

sentir o clamor dos que estão esperando a ação dos agentes da 

reconciliação. Sabemos que a obra missionária é uma obra de amor. Amor 

aos que estão se perdendo. Pedidos de socorro nos chegam da África, da 

Ásia, também da Europa, das Américas. Há muitas pessoas esperando para 

ter um encontro com o Messias. São os não-alcançados. Meus irmãos 

necessitamos ser mais ousados e usados pelo Senhor. Sabemos que os 

súditos do reino das trevas estão mais ativos que nunca. Portanto 

precisamos ser melhores cooperadores, dedicando nossas vidas no altar, 

intercedendo e doando recursos para a obra missionária. Somente assim 

poderemos com maior eficiência dar continuidade à tarefa evangelizadora 

dos povos que estão além das nossas fronteiras. 

 

 

 

 

PARA MEDITAR:  

άPaulo, apóstolo de Cristo Jesus, segundo o mandado de Deus, nosso 

{ŀƭǾŀŘƻǊΣ Ŝ ŘŜ /Ǌƛǎǘƻ WŜǎǳǎΣ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ ƴƻǎǎŀΦέ 

I Timóteo 1.1 

 

 



Boletim Mensal / Abril                                                                                    08 

 

 

 

 

 

Aniversários: Abril / 2009 

01/ Abril Marina 3307-3208 

13/ Abril Cidinha 3849-4404 

18/ Abril Benedito 3232-4038 

22/ Abril Yasmim 3252-7437 

26/ Abril Bárbara Juliana 3268-9522 

 
Aniversário de Casamento: Abril / 2009 

05/ Abril Norberto e Meire 3268-9522 

 

 

 

 

 

GRUPOS CASEIROS: 
Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

Sousas, Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e Indaiatuba 

São realizadas reuniões semanalmente a partir das 20:00 horas nestes locais, 
onde os irmãos se juntam para louvar ao Senhor, orar uns pelos outros, 
compartilhar a Palavra de Deus e para a comunhão. Todos devem estar 
vinculados a um grupo. Informe-se onde é o local mais próximo de sua casa.  

 

 

COMUNIDADE CRISTO PARA AS NAÇÕES 
RUA IBOTI, 179 – VILA MARIA – CAMPINAS – SP  

www.cristoparaasnacoes.org 
 

 

  PARA MEDITAR:                                 
 ά9 ŘƛǎǎŜ-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem 
ŎǊŜǊ Ŝ ŦƻǊ ōŀǘƛȊŀŘƻ ǎŜǊł ǎŀƭǾƻΣ ǉǳŜƳ ƴńƻ ŎǊŜǊ ǎŜǊł ŎƻƴŘŜƴŀŘƻέaŀǊŎƻǎ мсΥмр-16 

 

 



 

 


